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Carga horária: 60h  Créditos: 4     Classificação: OP 
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Horário: quarta-feira, das 19h às 22h30 

Professor: Antonio Fausto Jr. 

 

Ementa: Embasada nos pressupostos das colonialidades do poder, do saber e do ser, a 

disciplina propõe discutir o(s) conceito(s) de comunicação e discutir, também, a 

constituição do campo da Comunicação no Brasil, enquanto tributário da Antropologia, 

a partir da noção de outro e da tênue linha a separar os processos de alteridade dos 

processos que os estudos decoloniais vêm denominando de outrificação e que consistem 

no esvaziamento da complexidade humana da pessoa – ou seja, na desumanização – via 

racismo, LGBQTIAPN+fobia, xenofobia, capacitismo e outras modernas formas de 

opressão.  

 

Objetivos 

1. Refletir sobre a constituição da Comunicação como disciplina, enquanto tributária 

da Antropologia;  

2. Pensar a relação entre comunicação e alteridade, à luz das colonialidades do saber, 

do poder e do ser;  

3. Trazer as discussões decoloniais sobre outridade e sobre outrificação; 

4. Discutir dinâmicas de desumanização decorrentes desse processo de outrificação 

– como racismo, capacitismo, xenofobia e LGBTQIAPN+fobia, dentre outras – 

de uma perspectiva comunicacional; 

5. Discutir se o conceito de alteridade é suficiente para pensar as dinâmicas 

comunicacionais do Sul Global de uma perspectiva ética, sem reforçar 

desumanizações.   

 

Metodologia 

1. Aulas expositivas, com participação discente; 

2. Seminário, com debate conduzido por discentes sobre modernas estratégias de 

opressão; 

3. Elaboração de trabalho final, a partir das leituras e discussões em sala.  

 

Avaliação 

1. Seminário (30 pontos); 

2. Participação nas discussões em sala (30 pontos); 

3. Produção de um paper (10 páginas) (40 pontos).  
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Programa 

 

 

Eixo 1  De qual comunicação falaremos? 

25 set. Apresentação da disciplina e organização das atividades 

2 out. Debate do texto SEGATO, Rita. Contra-pedagogías de la crueldad. 1. ed. 

Ciudad Autónoma de Buenos Aires: Prometeo Libros, 2018. (Presentación e 

Clase I). 

9 out. Debate dos textos [1] SODRÉ, Muniz. A Ciência do Comum: notas para o 

método comunicacional. Petrópolis: Vozes, 2014. (capítulo 2, A 

inteligibilidade redescritiva) e [2] SODRÉ, Muniz. Do lugar de fala ao corpo 

como lugar de diálogo: raça e etnicidade numa perspectiva comunicacional. 

Entrevista com Muniz Sodré. Reciis – Rev. Eletron. Comun. Inf. Inov. 

Saúde, Rio de Janeiro, v. 13, n. 4, p. 877-886, out./dez. 2019. 

16 out. Debate do texto STROZENBERG, Ilana. Antropologia e Comunicação: que 

conversa é essa? In: TRAVANCAS, Isabel; FARIAS, Patrícia. (Org.). 

Antropologia e Comunicação. Rio de Janeiro: Garamond, 2003. 

Eixo 2 Alteridade e Outrificação 

23 out. Debate do texto HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 

Rio de Janeiro: DP&A, 2011.   

30 out. Debate do texto ABU-LUGHOD, L.. As mulheres muçulmanas precisam 

realmente de salvação?: reflexões antropológicas sobre o relativismo cultural 

e seus outros. Revista Estudos Feministas, v. 20, n. 2, p. 451–470, maio 

2012. 

6 nov. Debate dos textos [1] MOMBAÇA, Jota. 2016. Desmontando a caravela 

queer. In: Catálogo forumdoc.bh.2016. Belo Horizonte: Filmes de Quintal, 

2016, [2] DE PERRA, H. Interpretações imundas de como a Teoria Queer 

coloniza nosso contexto sudaca, pobre de aspirações e terceiro-mundista, 

perturbando com novas construções de gênero aos humanos encantados com 

a heteronorma. Revista Periódicus, [S. l.], v. 1, n. 2, p. 291–298, 2015 e [3] 

PEREIRA, Pedro Paulo Gomes. Queer nos trópicos. Contemporânea, São 

Carlos, v. 2, n. 2, p. 371-394, jul./dez. 2012. 

13 nov. Debate do texto hooks, bell. Comendo o outro: desejo e resistência. In: hooks, 

bell. Olhares negros: raça e representação. Tradução Stephanie Borges. São 

Paulo: Elefante, 2019.    

Eixo 3 Seminários 

20 nov. LGBTQIAPN+fobia 

Debate do texto NASCIMENTO, Letícia. Transfeminismo. Coordenação de 

Djamila Ribeiro. São Paulo: Jandaíra, 2023. (Coleção Feminismos Plurais). 
27 nov. Misoginia/Sexismo 

COSTA, Verônica Soares da; CARVALHO, Carlos Alberto de. Mulheres não 

podem falar de ciência? Análise de comentários sexistas em vídeo do canal 

Nerdologia. Em Questão, Porto Alegre, v. 26, n. 1, p. 42-64, 2020. 

4 dez. Capacitismo  

MOREIRA, M. C. N. et al.. Gramáticas do capacitismo: diálogos nas dobras 

entre deficiência, gênero, infância e adolescência. Ciência & Saúde 

Coletiva, v. 27, n. 10, p. 3949–3958, out. 2022. 
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11 dez. Racismo 

GONZALEZ, Lélia. Racismo e sexismo na cultura brasileira. In: 

GONZALEZ, Lélia. Por um Feminismo Afro-Latino-Americano: Ensaios, 

intervenções e diálogos. Organização Flávia Rios e Márcia Lima. Rio de 

Janeiro, RJ: Zahar, 2020. s/p. (Edição digital). 

18 dez. Xenofobia 

Debate do texto (1) FARAH, Paulo Daniel. Combates à xenofobia, ao racismo 

e à intolerância. Revista USP, São Paulo, Brasil, n. 114, p. 11–30, 2017 e (2) 

QUINELATO, Fernanda de Souza; MOREIRA, Adriano de Lavor; WELCH, 

James Robert. As experiências de xenofobia e saúde entre imigrantes 

venezuelanos refugiados nas reportagens jornalísticas no Brasil . Ideias, 

Campinas, SP, v. 14, n. 00, p. e023026, 2023. 

Eixo 4 O outro a serviço da reafirmação da norma 

8 jan. Debate do texto MOMBACA, Jota. Pode um cu mestiço falar? Monstrx 

Erratik [Medium], 6 jan. 2015. Disponível em: 

https://medium.com/@jotamombaca/pode-um-cu-mestico-falar-e915ed9c61 

ee. 

15 jan. Debate do texto LOURO, Guacira. Pedagogias da Sexualidade. In: ____. 

(Org.). O Corpo Educado. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2018. p. 6 – 37. 

(Google book). 

22 jan. Debate do texto LUGONES, María. Rumo a um feminismo descolonial. 

Estudos Feministas, Florianópolis, v. 22, n. 3, p. 935-953, set./dez. 2014. 

Disponível em: 

<https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article/view/36755>. 

29 jan. Encerramento da disciplina 

5 fev. Data-limite para entrega do paper 
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